


 Estar à frente de uma 
associação da grandeza da 
ASAPEC é uma grande honra, 
e ser Presidente no momen-
to em que a nossa entidade 
completa 25 anos, em ple-
no funcionamento e come-
morando tantas conquistas, 
é um privilégio. Agradeço a 
Deus pelo trabalho e esforço 
de todos os diretores, associa-
dos, funcionários e parceiros.
 Esta entidade faz parte 
da minha vida há muitos anos. 
Desde o ano de 2003 sou vo-
luntário na associação. Até o 
ano de 2020, me dediquei à 
tesouraria e pude acompa-
nhar de perto como as finan-
ças por aqui são administradas 
com esmero e honestidade e 
é, por isso, que conseguimos 
construir uma Sede Admi-
nistrativa e Social bem loca-
lizada, e assim proporcionar 

tantos benefícios aos asso-
ciados e seus dependentes.
 Nesse mesmo ano, as-
sumi a nobre missão de ser 
presidente da entidade. As-
sim, testemunho todos os dias 
como a ASAPEC faz bem aos 
nossos aposentados, pensio-
nistas e idosos e, principal-
mente, aos diretores que a ad-
ministram com zelo e carinho. 
Não poderia deixar de registrar 
a nossa solidariedade aos fa-
miliares pelo apoio dado aos 
diretores que deram o seu suor 
e dedicaram de corpo e alma 
ao trabalho voluntário da nos-
sa associação e dos que nos 
deixaram a chamado do Pai 
todo poderoso, o nosso Deus.
 A nossa sede está sem-
pre em movimento com consul-
tas médicas, cursos noturnos 
e diurnos, atividades diversas 
e vários eventos sociais, dentre 

outras atividades. Acredito que 
é assim que tem que ser sem-
pre, principalmente na evolu-
ção das áreas de saúde e social.
 Nesta revista reunimos 
um pouco da nossa história. Te-
nho certeza que esses 25 anos 
serão somente o começo. A se-
mente está plantada, a colheita 
é certa! Podem ter certeza que 
lutaremos muito mais para o 
engrandecimento da nossa as-
sociação. Muito obrigado, um 
abraço a todos e viva a nossa 
ASAPEC! Sebastião José da 
Cruz, presidente da ASAPEC.
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ÍNDICE
 CAPA | Saiba como nasceu a ASAPEC, 
os desafios e as conquistas e conheça quem 
fez e faz história nesta que é uma das mais re-
presentativas associações de idosos do País.

 Proporcionar serviços de Saúde de qualida-
de e com preços acessíveis é uma das prioridades 
da entidade. Conheça alguns convênios com as me-
lhores instituições da área em Congonhas e região. 

 “Viva bem com a idade que tem!” Com 
esse tema, a ASAPEC promove há mais de 20 
anos o Seminário da Melhor Idade. Saiba da 
importância do evento para os idosos associa-
dos e como ele se tornou referência no estado. 

 Viajar é expandir seus próprios horizon-
tes! Assim, a ASAPEC proporciona grandes mo-
mentos para seus associados que também se 
estendem aos moradores da região. Conheça!

 Bailes, aulas de ioga, pintura, crochê, dan-
ça, zumba, informática, culinária, coral... Aqui na 
ASAPEC ninguém fica parado! Saiba quais são as 
principais atividades oferecidas pela instituição e 
como elas proporcionam bem-estar aos idosos.

 São 25 anos de histórias, milhares de associa-
dos e beneficiados, centenas de convênios e muitas 
conquistas. Os números não mentem! Fique informa-
do sobre o impacto da ASAPEC em milhares de vidas.

 Juntos somos a extensão das famílias de 
cada um dos nossos idosos. Veja o que os associa-
dos e seus familiares têm a dizer sobre a ASAPEC. 
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Criação do Departamento 
de Aposentados no Sindica-
to Metabase de Congonhas.

1986 Nasce a Associação dos Apo-
sentados e Pensionistas de Con-
gonhas e Região (ASAPEC).

1996
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 Ninguém faz história 
sozinho! E foi assim, em união, 
que no final da década de 80, 
um pequeno grupo de apo-
sentados sonhou com uma 
instituição que cuidasse dos 
idosos de Congonhas e região. 

Do início deste sonho até hoje, 
com a ASAPEC completando 
25 anos e sendo reconhecida 
como uma das mais repre-
sentativas entidades da classe 
no Estado, um longo caminho 
foi e ainda está sendo trilhado.

ASAPEC
Uma instituição que nasceu do 
empenho, honestidade e amor 
pela vida em todas as idades

 Anivaldo Coelho, pre-
sidente do Sindicato na épo-
ca, conta que os membros 
do Departamento se empe-
nhavam bastante. “Precisá-
vamos arrecadar dinheiro 
para que o departamento 
funcionasse, foi aí que tive-
mos a ideia de criar o Forró 
do Sindicato. Cedemos tam-
bém quatro salas de aluguel 
para juntar dinheiro para 
o departamento”, explica. 
Mas o sonho era maior e a 
necessidade de criar uma 
entidade autônoma para os 
aposentados foi crescendo.

 Esta história começa 
em 1986. Nesse ano, um gru-
po de pessoas trabalhava com 
afinco para que o Sindicato Me-
tabase de Congonhas pudesse 
defender os direitos de todos 
os que precisassem. Esse gru-
po também era formado por 
aposentados, e foram eles que 
viram a necessidade de pensar 
com mais atenção nos direitos 
da classe. Assim, nascia o De-
partamento de Aposentados, 
liderado pelos saudosos An-
tônio da Paz e José Milagres, 
que funcionou por anos den-
tro da estrutura do Sindicato.

’
O DEPARTAMENTO ’

Anivaldo 
Coelho

João Batista Damas 
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1997 Eleita a 1ª diretoria 
efetiva da ASAPEC 2011 Inaugurada a Sede 

Social da ASAPEC
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 A Associação 
dos  Aposentados  e Pen-
sionistas de Congo-
nhas e Região, a ASA-
PEC, foi criada ofi-
cialmente em 18 de 
dezembro de 1996. A 
entidade nasceu para 
cuidar dos interesses 
de aposentados, pen-
sionistas, funcioná-
rios públicos civis e 
militares inativos, os 
reformados e benefi-
ciários vitalícios, todos 
vinculados a entida-
des previdenciárias.
 O sócio-funda-
dor João Batista Da-
mas foi eleito o pri-
meiro presidente, um 
dos responsáveis pela 
escolha do nome e por 
liderar todos os pro-
cessos burocráticos 
que envolvem a cria-
ção de uma associa-
ção. Além de primei-
ro presidente, João 
Batista Damas foi o 
primeiro associado.
 Como todo iní-
cio carrega muitos 
desafios, o da ASA-
PEC não foi diferente. 
A associação nasceu 

com apenas doze as-
sociados, contando 
somente com o apoio 
do Sindicato. Com o 
tempo, convênios com 
o comércio, super-
mercados e farmácias 
foram estabelecidos e 
assim a ASAPEC pas-
sou a oferecer benefí-
cios aos associados.
 João Batista 
Damas conta que os 
primeiros anos da as-
sociação foram mui-
to difíceis, mas com o 
passar do tempo, com 
muito trabalho e em-
penho, a ASAPEC pas-
sou a ter uma estru-
tura melhor. “Hoje me 
sinto privilegiado ven-
do que a ASAPEC pode 
caminhar sozinha. 
Para o futuro, eu es-
pero que venham pes-
soas capacitadas para 
dar continuidade ao 
trabalho, e que sem-
pre pensem primeiro 
nos associados. Nos-
so trabalho é voluntá-
rio, estamos  aqui pelo 
próximo, e hoje somos 
referência!”, afirma 
João Batista Damas.

NASCE A ASAPEC
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 Além dos vo-
luntários, com o cres-
cimento da associa-
ção foi necessária a 
contratação de cola-
boradores. A primei-
ra delas foi Roberta 
Saborido que ingres-
sou no mercado de 
trabalho aos 20 anos 
na ASAPEC. “A asso-
ciação me recebeu de 
braços abertos! Era 
muito jovem, mas fiz 
um curso na Adecon 
no qual me capacitei. 
Sempre pude contar 

com todos da ASAPEC. 
Em 2004, recebi uma 
placa de reconheci-
mento por ser a fun-
cionária mais antiga da 
instituição. Não tenho 
dúvidas da grande im-
portância da entidade 
para o meu crescimen-
to profissional e pesso-
al, inclusive me ajudou 
na decisão de cursar 
Serviço Social”, afir-
ma a assistente so-
cial que hoje trabalha 
com políticas públicas 
para a pessoa idosa.

Alfredo Campos

Roberta Saborido e Pite

 Alfredo Cam-
pos também é só-
cio-fundador. O apo-
sentado, membro 
do antigo Departa-
mento do Idoso, foi 
um dos responsá-
veis pelo projeto de 
criação da entida-
de. Alfredo relem-
bra que a intenção 

desde o começo foi 
criar uma entidade 
forte, apartidária, 
que tivesse recur-
sos para proteger 
os direitos dos apo-
sentados e pensio-
nistas, já que com o 
Departamento não 
era possível ter toda 
essa autonomia.

 “Não sonháva-
mos que a associação 
chegasse nesse pon-
to. Mas esse resulta-
do é fruto do trabalho 
e empenho de todas 
as diretorias. A cons-
trução da nossa sede 
me enche de orgu-
lho e ela está sendo 
muito bem utilizada. 

Com a associação 
conseguimos melho-
rar a vida de muitos 
aposentados, idosos e 
pensionistas, inclusive 
psicologicamente. Os 
grupos e as atividades 
são o nosso diferen-
cial. Fico feliz em sa-
ber que a nossa luta 
deu certo”, finaliza.
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Na luta pelos direitos 
dos aposentados
 Não é somen-
te com a busca de be-
nefícios que a ASAPEC 
trabalha em prol dos 
aposentados. As lutas 
políticas apartidárias, 
para que os direitos de-
les sejam respeitados e 
garantidos, sempre fez 
parte da história da en-
tidade, que se filiou à 
Federação dos Aposen-
tados e Pensionistas de 
Minas Gerais nesta luta. 
Um dos diretores que 
está à frente desse traba-
lho é Oswaldo Bernardo. 
Juntamente com outros 
diretores da ASAPEC, o 

aposentado conta que 
as idas a Brasília sem-
pre foram constantes.
“Já estive em Brasília 
várias vezes para mani-
festar a favor dos idosos. 
Junto com Chico Pedro, 
que também foi um dos 
fundadores da associa-
ção, João Damas, Al-
fredo Campos, Orlando 
Policarpo, Wilian Fran-
cisco e outros diretores, 
reivindicávamos várias 
melhorias; a mais cons-
tante era para equi-
paração salarial para 
quem ganha acima do 
salário mínimo” conta.

07

’
’

Oswaldo 
Bernardo
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UMA GRANDE CONQUISTA

 Quando pessoas se 
reúnem para construir algo 
novo, seja uma família, uma 
associação, um clube ou 
qualquer projeto de coleti-
vidade, uma das demandas 
mais urgentes é a consoli-
dação de um espaço para 
abrigar tal projeto. A ASA-
PEC nasceu e foi crescendo 
dia após dia, ano após ano 
e a necessidade de ter uma 
sede que atendesse a gran-
diosidade dessa entidade 
foi ficando cada vez maior. 
 Todas as diretorias 
trabalharam com afinco 

para capitalizar recursos 
que tornassem possível a 
construção desse espaço. 
Um dos associados que 
acompanhou a construção 
da obra desde o início foi 
Roberto Magno Ferreira. 
Na entidade desde 2003, 
ele conta que a associa-
ção comprou, no início dos 
anos 2000, um lote adqui-
rido da CEMIG por meio de 
hasta pública, e após ven-
cerem todas as burocracias 
que envolvem a compra de 
um imóvel, era hora de fa-
zer do projeto realidade.

Construção da Sede celebrou o sucesso da administração da 
ASAPEC e proporcionou ainda mais desenvolvimento para a entidade

09

 “Cheguei à ASAPEC a con-
vite do saudoso “Careca” na época 
em que havia me aposentado. Antes 
de eu assumir o acompanhamento 
da obra, estudei o projeto e fiz algu-
mas alterações junto ao arquiteto 
responsável, Roger Rossi. Eu me 
lembro que para a obra da sede tí-
nhamos 400 mil reais que conse-
guimos por meio de diversas ações. 
Os trabalhos de construção foram 
iniciados em agosto de 2006. A obra 
durou 4 anos e meio, sendo entre-
gue em 19 de fevereiro de 2011. Toda 
a movimentação financeira ficou 
por conta do hoje atual presiden-
te, o Sebastião”, explica Roberto.

Roberto Magno Ferreira
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 Em respeito às milhares de pessoas que participa-
ram das comemorações pela inauguração da Sede, foi fei-
ta uma cópia da placa em tamanho maior para que todos pu-
dessem ver, já que a original foi afixada no interior do prédio.
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 A inauguração da sede 
da ASAPEC no dia 19 de feve-
reiro de 2011 foi um momento 
de muita alegria. Foi realizada 
uma grande festa que envolveu 
mais de 2 mil pessoas. Autori-
dades, aposentados e a comu-
nidade comemoraram juntos.
 A sede, localizada na 
área central de Congonhas, 
conta com três pavimentos 
com aproximadamente 900 
m². O prédio foi todo pensado 
para atender às necessida-
des dos idosos, com elevador 
e total acessibilidade. A es-
trutura também abriga todas 
as atividades desenvolvidas 
pela entidade como eventos 
e cursos diversos. No pré-
dio também funciona toda a 
parte administrativa de aten-
dimento aos associados e 
ainda consultórios médicos. 
 

Cidade em festa
 Para que toda esta 
estrutura funcione, além da 
diretoria voluntária, a ASA-
PEC conta com diversos 
colaboradores. Uma delas 
é a Marisa Silva Rocha San-
tos, que também é a primeira 
funcionária da nova sede. “A 
ASAPEC é minha família des-
de quando cheguei. Apren-
di demais e aprendo todos 
os dias. Sempre fiquei ad-
mirada pela forma com que 
as pessoas trabalham aqui. 
Tudo que eu sei aprendi na 
instituição. Sou valorizada e 
venho trabalhar com amor. 
Tenho na minha memória os 
seminários que já acontece-
ram, os bailes, sempre mui-
to organizados”, ressalta.

 No dia a dia da ins-
tituição, além dos volun-
tários e colaboradores, di-
versos associados utilizam 
a sede como extensão das 
suas casas. Assim é o caso 
da Dona Efigênia Venância, 
que está sempre presen-
te.  “Faço aula de zumba, de 
dança, forró e samba, jun-
to com o meu marido. Tam-
bém faço parte do grupo de 
convivência. Não perco um 
baile e sempre fico em fren-
te ao palco. Já fiz algumas 
viagens também. Sou muito 
grata a ASAPEC por tudo que 
ela nos proporciona”, afirma.

’’
’ ’

Efigênia
Venância

Marisa
Silva’
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Dedicação ao voluntariado

 A história da 
ASAPEC se mistu-
ra à história de vida 
de vários aposenta-
dos que dedicaram 
o seu tempo para 
ajudar a entidade 
crescer e se de-
senvolver e assim 

beneficiar milhares 
de idosos ao longo 
dos seus 25 anos de 
existência. É impor-
tante ressaltar que, 
desde a criação da 
associação, todos 
os presidentes e di-
retores trabalham 

de maneira volun-
tária. Os retornos 
para cada um de-
les vêm do sorriso 
e dos olhares dos 
associados, da qua-
lidade de vida que a 
entidade proporcio-
na aos idosos e das 

grandes conquistas 
que se acumularam 
ao longo dos anos.
 Nesta ga-
leria, você vai co-
nhecer todos os 
presidentes que se 
dedicaram a ASA-
PEC nestes 25 anos!

Conheça quem fez e faz história na ASAPEC 
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Carlos Afonso Magalhães de 2001 a 2017 

Roberto Magno Ferreira de 2017 a 2020João Batista Damas de 1997  a 2000

Sebastião José da Cruz, atual Presidente

Diretoria ASAPEC
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 Por falar em 
história de vida que 
se confunde com a 
história da ASAPEC, 
o grande presidente 
Carlos Afonso Maga-
lhães, conhecido por 
todos como “Careca”, 

foi um exemplo de 
dedicação incondicio-
nal à entidade, assim 
como outros direto-
res que já partiram. 
À frente da presidên-
cia da ASAPEC por 16 
anos, de 2001 a 2017, 

“Careca” contribuiu 
para o crescimento 
da entidade ano após 
ano e testemunhou 
as mais grandes 
conquistas, como a 
construção da sede 
administrativa. O seu 

legado jamais será 
esquecido! Um pou-
co dessa história está 
registrada aqui pelas 
palavras de Juliana 
Caroline Paula Ma-
galhães Cordeiro, 
filha do “Careca”.

O legado do saudoso “Careca” 13

“Meu pai se aposen-
tou bem novo, acre-
dito que aos 42 anos, 
após um longo tempo 
de serviços prestados 

à CSN. Mesmo rece-
bendo diversas pro-
postas para continuar 
na ativa, ele estava 
decidido que iria de-

dicar sua aposenta-
doria a uma causa em 
que ele acreditava: 
iria doar seu tempo 
e conhecimento para 

ajudar a quem real-
mente precisava. Foi 
assim que ele come-
çou seu trabalho vo-
luntário na ASAPEC.” 
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“Não sou boa com datas, mas 
me lembro que no início o pre-
sidente era o Sr. João Damas 
e meu pai era vice e um tem-
po depois ele assumiu a pre-
sidência, cargo que ocupou 
por longos anos. No início, a 
ASAPEC era uma associação 
pequena, com recursos míni-
mos, mas com uma diretoria 
unida e idealista, que sonhava 
em realmente fazer a diferen-
ça na vida dos aposentados, 
principalmente na dos menos 
afortunados. Foi uma cami-
nhada muito difícil e eu tive a 
oportunidade (e privilégio) de 
acompanhar todos os passos, 
cada convênio médico, a gran-
de parceria com a Unimed que 
proporcionou às pessoas que 
nunca nem imaginavam ter 
acesso a um plano de saúde 
poder usufruir desse benefício 
tão importante, principalmen-
te na velhice. Meu pai literal-
mente dedicava todo o seu 
tempo à associação. Como 

não lembrar das diversas via-
gens para Brasília, para par-
ticipar de protestos e reivin-
dicações a favor da causa dos 
aposentados e as inúmeras 
reuniões com a Unimed em 
Lafaiete para lutar pela per-
manência do plano de saúde 
e por reajustes mais justos. 
Nós, como família, muitas ve-
zes ficávamos preocupados 
com todo estresse e desgas-
te que víamos que ele passa-
va, mas que ele nunca dava o 
braço a torcer, sempre dizia 
que estava ótimo e que aquele 
‘trabalho’ fazia bem para ele, 
que fazer a diferença na vida 
das pessoas era o maior pra-
zer que ele tinha. Eu trabalhei 
na ASAPEC por alguns anos, 
fui estagiária lá em 2004/2005 
e em 2006 me tornei funcio-
nária, onde fiquei até 2011. 
Acompanhei de perto muitos 
‘perrengues’ e muitas con-
quistas. Meu pai era um chefe 
muito exigente, eu literalmen-

te trabalhava até quando não 
estava trabalhando, já que a 
ASAPEC sempre era assunto 
não só em casa como nas reu-
niões de família, já que meu 
tio Pite também era (e ainda é) 
Diretor. Foi um período mara-
vilhoso da minha vida, literal-
mente a ASAPEC me ensinou 
muitas coisas, influenciou até 
na escolha da minha faculda-
de, pois trabalhei por anos na 
tesouraria como subordinada 
do Sr. Sebastião e ali tive cer-
teza que a área financeira era 
o que eu gostava, e acabei me 
formando em Ciências Con-
tábeis. Foi muito satisfatório 
acompanhar o crescimento 
da associação. A compra do 
terreno da sede foi um gran-
de marco, muito comemorado 
por todos. Eu me lembro do 
início da construção da sede, 
dos ‘perrengues’ da obra, das 
comemorações com ‘pão com 
molho’ sempre que se termi-
nava uma etapa importante.” 

14

 Família Magalhães
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“Era visível nos olhos do meu 
pai o orgulho e a felicidade que 
ele sentia ao presenciar cada 
avanço. Na véspera da inaugu-
ração, meu pai adoeceu, teve 
um problema sério no braço 
e literalmente chorava de dor, 
passava noites em claro por 
isso. Mas mesmo assim conti-
nuava firme e forte indo todos 
os dias à associação e acompa-
nhando de perto todos os deta-
lhes. No dia da inauguração, 
tenho a exata lembrança da 
ansiedade e da felicidade que 
ele sentia, era um sentimento 
que não cabia dentro dele e ele 
colocava para fora por meio de 
sorrisos e lágrimas. Lembro 
que ao subir ao palco para a 
cerimônia oficial de inaugura-
ção, ele mal conseguia falar 

de tão emocionado. Ele olhava 
para aquele prédio como uma 
criança olha para um presen-
te de Natal que esperou o ano 
todo. Ele estava com o braço 
imobilizado, tomando remé-
dios fortíssimos para aguen-
tar a dor, mas num estado de 
êxtase e de felicidade extre-
ma. Esse dia é uma das me-
lhores lembranças que tenho 
dele, aquele sorriso sempre 
ficará marcado em minha me-
mória. ‘Sonho que se sonha só 
é apenas um sonho, mas so-
nho que se sonha junto é re-
alidade.’ Essa frase foi muito 
utilizada pela associação na 
época da inauguração da sede 
e para quem teve o prazer de 
acompanhar o nascimento e 
evolução dessa entidade tão 

pertinho como eu e minha fa-
mília, sabe que ela realmente 
traduz a essência da ASAPEC. 
Podem se passar anos e anos, 
mas para nós a história de vida 
do meu pai sempre será mis-
turada com a história da ins-
tituição. Por muitos anos essa 
associação foi a vida dele, foi 
por ela que ele dedicou todos 
os anos de sua aposentado-
ria. Infelizmente Deus o levou 
cedo demais, e por mais que 
doa, sabemos que ele cumpriu 
sua missão aqui na terra. Seu 
legado sempre será lembrado 
e esperamos que seu trabalho 
não tenha sido em vão, que a 
associação continue crescen-
do, prosperando e ajudan-
do cada vez mais pessoas”, 
relata Juliana Magalhães. 



Proporcionar
atendimento em saúde 
de qualidade e a baixo 
custo é o principal 
benefício oferecido pela 
entidade aos associados

ASAPEC 25 ANOS
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Ana Paula Souza Falcão 

 Desde o nascimento, 
uma das maiores preocu-
pações da ASAPEC foi criar 
estratégias para que todos 
os idosos pudessem contar 
com um bom atendimento 
médico sem ter de passar 
por tantos constrangimen-
tos, como grandes filas de 
espera e falta de tratamento 
ágil para as enfermidades. 
Quem se cuida vive mais e 

mais feliz, e aqui na ASAPEC 
isso é levado muito a sério.
Mais de 80% da rede de 
atendimento em Saúde de 
Congonhas é conveniada a 
ASAPEC. A entidade tam-
bém é parceira de estabe-
lecimentos de toda a re-
gião. Assim, os associados 
pagam valores reduzidos 
pelas consultas. Além dis-
so, mantém infraestrutu-

ra de atendimento próprio 
na Sede, com consultas a 
preços simbólicos. Somen-
te em 2021, mais de 700 
consultas foram realizadas 
no consultório da ASAPEC.
 Os médicos Dr. Vasco 
e Dra. Ana Paula são os res-
ponsáveis pelo atendimen-
to na Sede. Ambos veem o 
trabalho como uma missão 
que ultrapassa a medicina.
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 “A ASAPEC foi 
um grande presen-
te para mim. Toda a 
equipe é ótima e tem 
uma filosofia de tra-
balho bem bacana. Eu 
amo trabalhar com 
idosos. Minhas con-
sultas são sempre 
mais demoradas, pois 
gosto de atender bem 
os pacientes e enten-
der todo o contexto. Eu 
me sinto em casa na 
associação. A equipe é 
totalmente preocupa-
da em nos dar a baga-
gem que precisamos 
para trabalhar. Aqui, 
minha preocupação 

é cuidar e oferecer 
o meu melhor, para 
trazer o que o meu 
paciente realmente 
veio buscar. A me-
dicina de família me 
fez apaixonar por ela, 
por ter um contex-
to diferente, ela traz 
aptidões, nos ensina 
o método clínico cen-
trado na pessoa. Todo 
médico tem sua visão 
do cuidado. Eu sem-
pre acreditei em uma 
medicina que vai mui-
to além da doença, 
que valoriza a histó-
ria do paciente.” Ana 
Paula Souza Falcão.

17
 “Eu atendo 
na ASAPEC há cer-
ca de 10 anos como 
prestador de servi-
ços. Grande ideia a 
associação colocar 
um médico geria-
tra para atender na 
sede, já que todo o 
trabalho da ASA-
PEC é voltado para 
o bem-estar do ido-
so. Foi uma alegria 
muito grande re-
ceber este convite 
e continua sendo 
um privilégio poder 
trabalhar para uma 
instituição que é 
modelo de boa ges-
tão, de honestida-
de, de voluntariado, 

que consegue, com 
um custo muito bai-
xo para os seus as-
sociados oferecer 
uma gama enorme 
de serviços: cursos, 
palestras, viagens, 
orientações para 
a p o s e n t a d o r i a , 
consultas médicas 
na própria sede. 
É a prova de que 
quando há boa von-
tade e não há cor-
rupção, as coisas 
funcionam. Para 
mim, a ASAPEC é 
o Brasil como de-
veria ser pra to-
dos os brasileiros.” 
Vasco Alexandre 
Fragale Lucas.

Vasco Alexandre Fragale Lucas
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 O diretor da área de Saú-
de Wiliam Francisco dos San-
tos explica que um dos princi-
pais convênios da associação é 
com a Unimed, mas que vários 
médicos também oferecem 
descontos aos associados.
 A ASAPEC mantém 
convênios com diversos mé-
dicos em várias especialida-
des, como o Dr. Carlos Pizza-

miglio, Dr. Vilrlei, Dr. Gilmar 
Seabra, Dr. Arnaldo e Dr. José 
Carlos, além de parceria com 
a Clínica Cool de Oftalmo-
logia. Os associados podem 
contar com uma rede que 
contempla todas as especia-
lidades, como cardiologista, 
reumatologista, ginecologista 
e urologista. Este ano, a en-
tidade pretende investir 320 

mil reais na área da Saúde, 
ano passado foram 220 mil.
 Além dos convênios 
com a rede de atendimen-
to à Saúde, a ASAPEC fir-
mou diversas parcerias com 
o comércio local e com es-
critórios de advocacia, o que 
proporcionou aos associa-
dos a revisão de inúmeras 
aposentadorias e pensões.

Primeiro 
convênio
 O primeiro convê-
nio em Saúde celebrado 
pela ASAPEC foi com o 
Hospital Bom Jesus, em 
1989.  Nessa época, a 
Companhia Siderúrgica 
Nacional, CSN, subsidia-
va o Sindicato para ofer-
tar consultas a ex-funcio-
nários. A ASAPEC então 
teve a iniciativa de pedir 
ao Sindicato para admi-
nistrar esses atendimen-
tos e assim foi feito. Hoje, 
os associados da ASAPEC 
podem se consultar no 
Hospital Bom Jesus 24h, 
pagando um valor aces-
sível pelo atendimento.

Wiliam Francisco

ASAPEC 25 ANOS
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 Outro importan-
te convênio da ASAPEC 
é o de auxílio funeral 
com a Vita Clube. Des-
de 2010, mais de 2 mil 

associados e seus fa-
miliares podem contar 
com toda a cobertura 
do velório e translado a 
nível nacional. São nes-

ses momentos, os mais 
difíceis que todos pas-
sam, que ter essa tran-
quilidade e esse acolhi-
mento é tão importante.

Paz para os 
que vão, conforto e 
dignidade para os que ficam



 “Viva bem com a idade que tem”

 Desde o ano 2000, a 
Associação dos Aposenta-
dos, Pensionistas e Idosos 
de Congonhas e Região 
promove anualmente o Se-
minário da Melhor Idade 
“Viva bem com a idade que 
tem”. O evento, que conta 
com importantes parceiros 
como a Unimed, Caixa, CSN 
e a Vale, reúne centenas de 
aposentados, idosos e a co-
munidade em tardes cheias 
de aprendizado e diversão.

 A aposentada Nali 
Eulália da Silva é associa-
da e faz questão de parti-
cipar dos seminários. “É 
até difícil de falar dos se-
minários de tão maravilho-
sos que eles são. Só quem 
participa e participará pode 
falar como é incrível. Eu 
admiro demais a ASAPEC 
pelo planejamento. É uma 
equipe muito competente. 
É lindo ver aquela turma de 
idosos chegando aos semi-

nários. A rua transforma, a 
energia é incrível. As pales-
tras e os espetáculos são 
excelentes. Dá um sentido 
novo à vida. Às vezes a pes-
soa está cansada, deprimi-
da em casa e chegando lá 
elas vivem momentos di-
ferentes. O envolvimento é 
muito grande, o comércio 
dá brindes para sorteios. 
Já participei de vários e se 
Deus quiser participarei 
de muitos outros”, conta.

Seminário da Melhor Idade da ASAPEC 
é um dos mais tradicionais do Estado
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Nali Eulália da Silva

’’
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21 Ano após ano, vários 
profissionais da área da 
Saúde promovem diversas 
palestras sobre qualida-
de de vida, prevenção de 
doenças, saúde mental. O 
seminário reúne ainda ar-
tistas que levam cultura e 
diversão para os partici-
pantes. O evento também 
tem outra grande função 
social. Com as inscrições, 
são arrecadados muitos 
alimentos para serem doa-
dos a entidades da região.
 O Dr. Júlio César de 
Almeida Barros é médi-
co psiquiatra e já minis-
trou palestras em diver-
sas edições do evento. 

“Fui palestrante de alguns 
seminários da ASAPEC 
abordando o tema da de-
pressão, uma vez que a do-
ença é muito comum entre 
os idosos, principalmente 
com a Síndrome do Ninho 
Vazio, com isso vem a tris-
teza e o abandono. Foram 
momentos agradáveis e 
com uma plateia numerosa 
e muito interativa. A ASA-
PEC tem esse papel fun-
damental que é de trazer 
o idoso para a sociedade, 
traz a alegria de volta, com 
tantas atividades oferta-
das. Realmente a associa-
ção faz a diferença na vida 
desses idosos! ”, ressalta.

ASAPEC 25 ANOS
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 Viajar é ir além, é rom-
per as fronteiras e viver mais! É 
por isso que na ASAPEC a área 
Social de Lazer e Turismo tam-
bém recebe muitos investimen-
tos. Desde 2000, são organiza-
dos diversos passeios e viagens 
para que os associados possam 
conhecer lugares novos e reali-
zar sonhos que, por vezes, fica-
ram de lado durante toda a vida.
 Os passeios que começa-
ram por lugares bem próximos a 
Congonhas, foram ganhando força 
e chegaram até em outros países. 

No início, o destino era o Jardim 
Zoológico, em Belo Horizonte, a 
gruta de Maquiné, em Cordisbur-
go e a Aparecida do Norte, em São 
Paulo. Com o tempo e novas par-
cerias firmadas como com a Santa 
Rita Turismo, Grupo Di Roma em 
Caldas Novas, Hotel Mantovani em 
Águas de Lindóia e Hotel Eldorado 
em Aparecida do Norte, os des-
tinos foram ganhando distância. 
Caldas Novas, Águas de Lindóia, 
Guarapari e o tradicional passeio 
de trem BH/Vitória, estão entre 
as viagens preferidas. Até mes-

mo Montevidéu e Buenos Aires 
já foram destino dos associados.
 A ASAPEC possui um 
Manual de Viagens que con-
tém todas as informações que 
os associados precisam para se 
programarem. As informações 
também são disponibilizadas no 
Site, Facebook e Instagram da 
associação. Antes da pandemia, 
eram realizadas até doze viagens 
curtas por ano e até 10 para luga-
res mais distantes. Os associados 
e dependentes legais têm des-
contos de até 50% nas viagens.

Turismo e diversão 
também é saúde 
e qualidade de vida
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 José de Fátima Maga-
lhães, mais conhecido como 
Pite, é diretor da área social 
da ASAPEC e responsável 
pela organização das viagens 
oferecidas pela instituição. 
“Entrei na associação em 1998 
e desde 2000 sou diretor. Ser 
voluntário é um dom! Eu gosto 
muito da nossa entidade. Sem-
pre me identifiquei mais com 
a parte social e assim desen-
volvo meu trabalho até hoje. 
Quando a pessoa viaja, ela 
descansa, se diverte, e rara-
mente irá adoecer. O idoso que 
viaja com a gente se sente em 
casa. Nos preocupamos com o 
bem-estar do passageiro e não 
visamos lucro”, explica Pite.

 A associada Maria 
Geralda Souza Maia, sem-
pre que pode faz as suas 
viagens com a ASAPEC. “Eu 
adoro viajar com a ASAPEC. 
Já fui a Aparecida do Norte, 
Águas de Lindóia e muitos 
outros lugares. A equipe nos 
trata muito bem, são todos 
maravilhosos, parece que 
estou no céu! É tudo bem 
organizado e com respon-
sabilidade. Quero agradecer 
muito a associação, eu per-
di três filhos e estando na 
instituição eu me distraio e 
tenho mais força”, relata.

 “Viajar é uma atividade 
prazerosa que traz vantagens 
para pessoas de todas as ida-
des”. É assim que a servidora 
pública Cíntia Regina Mar-
tins define as suas viagens 
com a ASAPEC. Ela não é 
associada, mas pode desfru-
tar desse benefício, pois ele 
também se estende a não 
associados indicados pelos 
aposentados. “A minha pri-
meira viagem pela ASAPEC 
foi em 2016 acompanhando 
minha mãe, que é associa-
da. Depois disso, não parei 
mais. Vou todo ano a Caldas 
Novas e Aparecida. Passeios 
como esses propiciam a inte-
ração social, o que contribui 
para o emocional dos idosos 
e gera qualidade de vida. Via-
jar com a ASAPEC é seguir 
em família e eu me sinto par-
te dessa família. O cuidado e 
carinho com o associado são 
os diferenciais dessa insti-
tuição. Além da organização, 
há sempre roteiros incríveis, 
visando ao bem-estar do as-
sociado e também do não 
associado, como eu”, conta.

23

’’

José de Fátima Magalhães Cíntia Regina Martins

Maria Geralda Souza Maia
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Corpo e mente em movimento

 Na ASAPEC só fica 
parado quem quer! A ins-
tituição investe em diver-
sas atividades para não dei-
xar nenhum idoso se sentir 
sozinho ou improdutivo.
 Uma delas é o Gru-
po de Convivência “Viva Bem 
com a Idade que Tem”, sob a 
coordenação da diretora Ma-
ria Imaculada Feijó Lima. O 
grupo foi idealizado em 2011, 
pela Feijó e o “Careca”, para 
incentivar a troca de experi-
ências entre os idosos e pro-
mover o fortalecimento de 
vínculos. Como resultado 
desse convívio, os associados 

melhoram a sua autoestima e 
até mesmo o relacionamen-
to com os seus familiares.
 Opções não faltam, os 
associados também podem 
se capacitar na ASAPEC, afi-
nal nunca é tarde para apren-
der. São oferecidos cursos 
diversos como os de pintu-
ra, crochê, informática, culi-
nária, zumba e de danças.
Além das capacitações, os 
associados podem optar por 
fazer ioga, participar do Coral 
e aprender técnicas de can-
to e agora manter a mente 
sempre ativa com as ativida-
des do método Super Cérebro.

Bailes, grupos de convivências e cursos diversos promo-
vem momentos de descontração e alegria aos associados
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’’Hélio Felipe da Silva Maria Antônia Linhares

 Hélio Felipe 
da Silva, participa 
das aulas de infor-
mática, e para ele é 
uma oportunidade 
de estar por dentro 
das novas tecnolo-
gias. “A informática é 
essencial na vida de 
toda pessoa. Aprendi 
o básico aqui no cur-
so, sei fazer um ofício 
e outras coisas. Eu 
sentia a necessida-
de de aprender. Aqui 
somos acolhidos, nos 
sentimos úteis e isso 
melhora a nossa au-
toestima”, afirma.

 A aula de pin-
tura é uma das ati-
vidades oferecidas 
há mais tempo pela 
associação. A pro-
fessora Vilma Bitten-
court ministra as au-
las há 8 anos. “Estar 
na ASAPEC é se sentir 
em casa, é um respei-
to, união, uma família 
mesmo. As minhas 
alunas são muito de-
dicadas e elas consi-
deram as aulas tam-
bém como um lazer. 
Tenho algumas alu-
nas que começaram 
quando eu entrei e 
estão até hoje”, conta.

 Já Maria Antô-
nia Linhares partici-
pa das aulas de culi-
nária, ela afirma que 
além de aprender, 
ela aproveita para 
se distrair e fazer 
novas amizades no 
curso. “A professora 
é excelente e explica 
tudo muito bem. A 
receita não tem erro, 
já testei algumas e 
deu tudo certo. Às 
vezes até vendo tor-
ta salgada por enco-
menda com a receita 
que aprendi aqui”, 
re ss a l ta  M a r i a .

 Lair Diniz já 
é associada há 20 
anos. Ela é uma das 
coordenadoras do 
grupo de convivência 
e desde que a entida-
de formou o seu Co-
ral, ela participa das 
aulas e ensaios. “Eu 
adoro cantar. A nos-
sa professora é exce-
lente. Já participei de 
duas apresentações 
que foram muito bem-
-sucedidas. A ASAPEC 
é uma entidade mode-
lo. Estou muito feliz e 
fico ansiosa para vir 
para a Sede participar 
das atividades”, conta.  

Vilma Bittencourt Lair Diniz
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ASAPEC EM 
NÚMEROS  A grande preocupação da Associação dos Apo-

sentados, Pensionistas e Idosos de Congonhas e Região, 
a ASAPEC, sempre foi com as pessoas. Os números 
apenas atestam que, com dedicação, profissionalismo 
e honestidade, é possível realizar sonhos e cuidar de 
cada um dos 7.137 associados que passaram pela ins-
tituição nesses 25 anos e, claro, dos que estão por vir.

 As famílias são 
formadas com base no 
amor, união e desejos 
em comum. Assim, 
nesses pilares, a nos-
sa família cresce e se 
fortalece a cada ano. 
Associados, voluntá-
rios, colaboradores e 
a comunidade, juntos, 
dão vida a ASAPEC!
 Confira al-
guns depoimentos 
de quem tem mui-
to orgulho de fazer 
parte desta família!
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 “Depois que 
aposentei me deu 
uma tristeza mui-
to grande, pois 
não tinha mais mi-
nhas atividades na 
escola. Em 2015, 
comecei a minha 
aproximação com a 
ASAPEC. Comecei a 
fazer novas amiza-
des, trocar experi-
ências, então tudo 
isso foi contribuin-
do para que eu pu-
desse recomeçar. 

Vieram as aulas de 
culinária, os bailes, 
hora dançante. Em 
2016, fui convida-
da pela Feijó para 
ser coordenadora 
do grupo de convi-
vência. Para mim 
é uma experiência 
muito gratifican-
te poder ajudar os 
outros. A ASAPEC 
foi um marco para 
diminuir a minha 
tristeza.” Márcia 
Teixeira MendesMárcia Teixeira Mendes

7.137
   ASSOCIADOS

      15.274 
BENEFICIADOS

25% 
DA POPULAÇÃO 
INDIRETAMENTE 

BENEFICIADA

  500 
  CONVÊNIOS

125 mil
PROCEDIMENTOS 

MÉDICOS

    1 mil 
   VIAGENS, CURSOS 
E EVENTOS

A FAMÍLIA 
ASAPEC

’
*Dados referentes aos 
25 anos de história da 
instituição.



ASAPEC 25 ANOS

27 “O grupo de con-
vivência no qual o meu 
pai participava na ASA-
PEC o ajudou em seu 
recomeço. Meu pai ti-
nha depressão e depois 
que começou as ativi-
dades, ele se libertou, 
virou outra pessoa. Aju-
dou muito ele, foi muito 
bem acolhido, inclusive 
quando ele adoeceu. 
Ele se sentia muito bem 
no grupo. O primeiro 
artesanato que ele fez, 
ele me deu de presen-
te de dia das mães, não 
me esqueço. Só tenho a 
agradecer a ASAPEC.” 
Aparecida de Fátima 
Vidal Cardoso, filha 
do saudoso associa-
do, Jorge Senra Vidal.

 “Somos as-
sociados há mais de 
20 anos. Até hoje só 
perdemos dois semi-
nários. O diferencial 
para os idosos são os 
benefícios. A ASAPEC 
trata todo mundo 
igual, com respeito, 
com carinho. Temos 
só que agradecer a 
instituição por exis-
tir”. Alberto Batis-
ta de Oliveira e Sô-
nia Florinda Soares

 “Comecei a 
ajudar na instituição 
como voluntária no 
grupo de convivência 
e sempre fazia um 
lanche para os asso-
ciados. Toda a vida eu 
gostei de cozinhar, é 
uma paixão que eu 
tenho. Em 2013 me 
convidaram para dar 
aulas de culinária, 
lembro que ensinei a 
fazer quitandas. Es-
tar na ASAPEC para 
mim é gratificante, 
tenho toda a assis-
tência que preciso.” 
Rosângela Rodrigues 
de Freitas, profes-
sora de Culinária.

Rosângela Rodrigues
de Freitas 

Alberto Batista de Oliveira
e Sônia Florinda Soares

Aparecida de Fátima 
Vidal Cardoso

Júlia Diniz

 “Sempre que 
posso eu acompa-
nho a minha avó 
desde criança nas 
atividades da ASA-
PEC. Todos aqui me 
conhecem. Para a 
minha avó é extre-
mamente importan-
te. Se ficar parado 
envelhece até mais 
rápido, além de cair 
na monotonia. Mi-
nha avó vem aos bai-
les e dança muito. 
Isso deixa todos eles 
muito ativos.” Júlia 
Diniz, neta da as-
sociada dona Lair.

’’

’’



FAÇA PARTE DESTA FAMÍLIA!
25 anos fazendo da Melhor 
Idade ainda melhor!


